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 ARTIGO ORIGINAL 

         

        RESUMO 
 

Objetivo desse estudo é desmontar, por meio de artigos científicos, os aspectos que 
tange a cirurgia plástica estética e a satisfação corporal advinda desses procedimentos 
pelos indivíduos submetidos. Foi realizada uma profunda pesquisa de artigos nas bases 
de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, com os seguintes Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Body; Body image; Surgical procedures. Foram selecionados artigos 
entre os períodos de 1998 a 2023, nos idiomas Frances, Espanhol, Inglês e Português, 
para ampliar o nível de relevância e a qualidade da revisão, visto a escassez de estudos 
científicos sobre a temática. Este estudo de revisão possibilitou expor o momento atual 
das cirurgias plásticas estéticas, além da compreensão do perfil dos indivíduos que são 
submetidos. A insatisfação do corpo se torna um distúrbio de imagem, correlacionados 
a sentimentos e emoções, são motivos que levam a busca de “correção” através de 
procedimentos estéticos. Todavia, a cirurgia plástica pode amenizar quadros de 
insatisfação e é uma ferramenta contra diversos contextos corporais.  
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Plastic surgery in the aesthetic context: social aspects 
through a literature review 

ABSTRACT 
 
The objective of this study is to disassemble, through scientific articles, the aspects related to 
aesthetic plastic surgery and the body satisfaction resulting from these procedures by the 
individuals who undergo them. A deep search of articles was carried out in the databases 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) and PubMed, with the following Health Sciences Descriptors (DeCS): 
Body; Body image; Surgical procedures. Articles were selected between the periods of 1998 
to 2023, in French, Spanish, English and Portuguese, to increase the level of relevance and 
quality of the review, given the scarcity of scientific studies on the subject. This review study 
made it possible to expose the current moment of aesthetic plastic surgeries, in addition to 
understanding the profile of the individuals who undergo it. Body dissatisfaction becomes an 
image disorder, correlated with feelings and emotions, are reasons that lead to the search for 
“correction” through aesthetic procedures. However, plastic surgery can alleviate 
dissatisfaction and is a tool against different body contexts. 
 
Keywords: Body; Body image; Surgical procedures. 
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INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade, a medicina possui várias inovações tecnológicas que 

promovem modificações corporais por meio de procedimentos cirúrgicos. Por conta 

disso, a quantidade de intervenções cirúrgicas, de cunho estético, se maximizou nas 

últimas décadas.  A literatura moderna insinua que sentimentos como: tristeza, 

ansiedade ou inconformação do formato corporal sejam os maiores incentivadores pela 

procura médica, porém, modificações extremas e altamente mutáveis da aparência 

tornou-se alvo do desejo social, sendo comprados a sinônimos de “padrão, felicidade, 

riqueza”, além da melhora da autoestima (1).  

Atualmente, a modificação corporal se transformou em um dogma popular, 

atrelado as raízes sociais, seguindo normas e padrões de beleza, desde o uso 

discriminado de medicamentos para o emagrecimento ou hipertrofia, até 

procedimentos de cirurgia plásticas. Contudo, no século XX, logo no final das duas 

Guerras Mundiais, a cirurgia plástica se concretizou. Visto o grande número de soldados 

desfigurados, necessitou-se de procedimentos que alteravam esteticamente o corpo, 

além de aumentar o grau de experiência cirúrgica dos cirurgiões da época, colaborando 

para estudos clínicos no meio científico (2). Nos dias modernos, graças a essa proporção 

de procedimento, a Cirurgia Plástica se desenvolveu com técnicas mais seguras e 

eficientes, mudando esferas sociais e humanistas, proporcionando satisfação 

reconstrutiva em um mundo de aparências (3).  

De forma geral, é definida como um procedimento de remodelação das 

estruturas normais do corpo, melhorando a aparência e autoestima do paciente. Por 

outro lado, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica afirma que a cirurgia reparadora é 

objetiva uma melhora estética e funcional do tecido orgânico. Porém, de forma 

esporádica, esses procedimentos cirúrgicos são vistos como uma forma de alcançar 

prestígios e admiração social, afirmação confirmada pelo levantamento da International 

Society of Aeshetic Plastic Surgery, que coloca o Brasil como o primeiro lugar no ranking 

mundial de procedimentos de caráter estético, por motivações emocionais (4). 

Pelo atual momento e pelos números crescentes de procedimentos estéticos, 

essa revisão se torna relevante para a exposição das principais visões acerca desses 
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procedimentos. Dessa forma, o objetivo desse estudo é desmontar, por meio de artigos 

científicos, os aspectos que tange a cirurgia plástica estética e a satisfação corporal 

advinda desses procedimentos pelos indivíduos submetidos. E como objetivo 

sencundário, traçar o perfil desses paceintes.  

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa, na pesquisa sobre a satisfação 

corporal após uma cirurgia plástica estética. Com foco no levantamento de produções 

cientificas atuais e conceituadas na comunidade academica, além de embasamento 

clássicas, conceituados historicamente. A fim de construir novas perspectivas e linhas 

de pensamento sobre a plástica, com referências teóricas que podem articular novos 

caminhos conceituais e desmistificar termologias (12), como se espera nessa proposta.     

Foi realizada uma profunda pesquisa de artigos nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e PubMed, com os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

Body; Body image; Surgical procedures. Foram selecionados artigos entre os períodos 

de 1998 a 2023, nos idiomas Frances, Espanhol, Inglês e Português, para ampliar o nível 

de relevância e a qualidade da revisão, visto a escassez de estudos científicos sobre a 

temática.  

Por conta dessas descrições, foram encontrados 43 artigos, sendo analisados os 

títulos, resumos e resultados. Logo, foram empregados filtros a partir de: conter 

assuntos principais, disponibilidade da versão ampla e completa, conter as palavras-

chaves, idiomas: Frances, Espanhol, Inglês e Português e período de 1898 a 2023. Por 

conta da proposta da pesquisa, estudos clássicos foram citados e embasados na 

pesquisa, a fim da necessidade da compreensão do contexto temático em seus 

respectivos períodos. Além do auxílio de outros materias, tais como: estudos publicados 

em anais de congressos médicos.  

Foram encontrados na MEDLINE 10 artigos, onde foram excluídos 4. Na SciELO 

foram encontrados 12 artigos, mas foram excluídos 8 artigos. No PubMed, foram 

encontrados 33, contudo, foram excluídos 30 estudos. Logo, foi realizada uma terceira 

análise minuciosa, buscando o nível de relevância da revista publicada e a quantidade 

de citações de cada estudo. Totalizando 13 artigos selecionados nas três bases de dados.  
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Os artigos excluídos foram determinados, além de não apresentarem o objetivo 

central do estudo, pela duplicação das bases de dados ou pelas naturezas de 

metodologia, como: estudos qualitativos e estudos apenas com relatórios transversais. 

Mas também, pela relevância da revista de publicação.   

A seleção dos estudos partiu do autor principal, e caso houvesse divergência, um 

segundo autor era selecionado para julgar as informações, e a decisão final, da escolha 

dos estudos, foi debatida e tomada por todos os membros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Já é de conhecimento científico que correlação das cirurgias plásticas com a 

qualidade de vida social é de total importância, exemplo disto são os efeitos psicológicos 

que a reconstrução mamaria após uma mastectómica total podem trazer na vida de 

mulheres (5).  

Com relação a dados epidemiológicos, indivíduos que procuram procedimentos 

estéticos, são a maioria jovens com problemas de autoestima ou insatisfação com partes 

de seus corpos. Além de comportamentos de caráter narcísicos são comuns nesses 

indivíduos (6). A busca pela melhora de imagem, necessidade de aceitação social, 

envolvendo educação e dogmas sociais, são motivos reais que levam a procura desses 

procedimentos (7). A influência midiática e opinião de amigos e parentes levam a 

procura. Consequências de cirurgias obstétricas e relacionados a patologias que 

deformam a musculatura, também foram notificadas (8).      

Estudos de investigação constataram que o cuidado com o copo e associações 

entre beleza e sucesso (8), são presentes e grande parte da população, proporcionando 

categorias sociais desviadas da realidade, além de corroborar para determinados 

públicos buscarem alternativas inseguras com promessas que não são correlacionadas 

a ciência, além de possibilitar problemas fisiológicos e, muitas vezes, irreversíveis (9).  

O bombardeiro digital também e preditor significativo na busca e decisão de 

realizar esses procedimentos (13). A literatura já afirma que, indivíduos que passam mais 

tempo expostos a mídia, estão mais propensos e a realizar uma cirurgia plástica, além 

de desenvolver estresse por tal procedimento (10). Contudo, pesquisas internacionais 

constataram que a porcentagem de satisfação corporal pós-cirurgias, são maiores que a 

insatisfação, diminuindo a ansiedade e autossatisfação, principalmente no público 
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feminino (11).  

Há trabalhos em periódicos que correlacionam positivamente a cirurgia plástica 

e comportamentos purgativos, considerados como problemas de saúde mundial. 

Todavia, não sabe-se a prevalência desses pacientes. Mas, acredita-se que a intervenção 

psiquiátrica pré e pós-cirúrgica são necessários em contextos dessa natureza. Assim, 

uma ação multiprofissional pode desenvolver melhores estratégias de objetivo coletivo 

e bem-estar biopsicossocial, além de corroborar para eventuais complicações cirúrgicas 

ou até de aceitação da aparência física.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo de revisão possibilitou expor o momento atual das cirurgias plásticas 

estéticas, além da compreensão do perfil dos indivíduos que são submetidos. A 

insatisfação do corpo se torna um distúrbio de imagem, correlacionados a sentimentos 

e emoções, são motivos que levam a busca de “correção” através de procedimentos 

estéticos. Todavia, a cirurgia plástica pode amenizar quadros de insatisfação e é uma 

ferramenta contra diversos contextos corporais.  

Mesmo com a escassez de pesquisas temáticas, compreende-se que os jovens 

são os principais alvos da mídia e são os mais subjugados a influência e busca do “corpo 

perfeito”, mesmo sendo apenas um mito social.  

Além disso, é inevitável o incentivo a pesquisa científica de caráter 

epidemiológicos para descrever melhor o perfil desses indivíduos e solucionar, junto a 

ações multiprofissionais, questões como a autoestima.  
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